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Lajeado Lajeado Lajeado Lajeado Lajeado - Donos de mini-
mercados, armazéns, padarias
e confeitarias par ticiparam on-
tem do primeiro dia de visitação
à feira Supermercado Modelo,
no pavilhão 4 do Parque do Imi-
grante. A exposição de merca-
dorias e equipamentos é uma
iniciativa do Centro de Treina-
mento e Desenvolvimento Em-
presarial Ltda., de Porto Alegre,
com foco nos empreendedores
de pequeno e médio portes.

A Cia. Pam Congelados quer
tirar da feira o termômetro do
mercado local. Com indústria na
capital gaúcha, a empresa pro-
jeta conquistar clientes no Vale
do Taquari e dependendo da
receptividade às mercadorias
deve colocar representante de
vendas. “Nossos negócios vão
desde lancherias a supermer-
cados”, destaca o gerente
Gilmar Silveira. O carro-chefe,
responsável por até 70% da
produção, é o pão francês, ide-
al para estabelecimentos sem
padaria, mas que não abrem
mão de comercializar pão fres-
quinho. O trabalho do comerci-

CARGA TRIBUTÁRIA

Aclame aposta nas crianças
para mudança de mentalidade
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LLLLLajeado ajeado ajeado ajeado ajeado - Imposto é as-
sunto de escola e se de-
senvolvido pode ser o co-

meço da reação da sociedade
frente à alta carga tributária do
país. É assim que pensa a Asso-
ciação da Classe Média (Acla-
me), que intensifica suas ações
em quem vai pagar a conta da-
qui a alguns anos. O presidente
da entidade com sede em Porto
Alegre Fernando Bertuol foi o
convidado de ontem do encon-
tro Idéias que Alimentam da Câ-
mara de Dirigentes Lojistas
(CDL) de Lajeado.

O público infantil é justa-
mente o mote da mobilização
deste ano para marcar o Dia da
Liberdade de Impostos, em 25
de maio. Isso porque, de acordo
com levantamentos, do dia 1º
de janeiro até 25 de maio os
brasileiros trabalham somente
para pagar impostos e taxas. O
simbolismo da data representa
os 40% com que a arrecadação

SUPERMERCADO MODELO

Empresas negociam no Parque do Imigrante

ante é colocar a massa pré-
pronta no forno.

Dos 30 expositores, cinco
são da região. São empresas
como a Super Cesta Sesi, que
aproveita a iniciativa para di-

vulgar as opções de cestas eco-
nômicas agora não mais entre-
gues em sacolas plásticas, mas
em caixas de papelão. “Os itens
ficam melhor acondicionados”,
justifica o gerente Marco Hup-

pes. Os tipos variam da básica
até a familiar, que contempla ar-
tigos de limpeza e alimentação.

Capacitação
Na área de capacitação

quatro cursos estarão sendo pro-
movidos. Ontem o tema foi “Re-
forma e montagem de mercado
com leaute moderno e rentá-
vel”. Hoje às 9h tem curso prá-
tico de atendimento ao clien-
te. O público-alvo são opera-
dores de caixa, empacotadores,
repositores, açougueiros,
atendentes de padaria, confei-
taria, fiambreria, hor tifruti-
granjeiros, restaurantes e ho-
téis. À tarde, a partir das 14h,
realiza-se treinamento para
gerentes e proprietários de es-
tabelecimentos. A proposta é
debater procedimentos do dia-
a-dia, ações para aumentar
vendas e reduzir custos, e for-
mas de diminuir e evitar rou-
bos. Para as 17h está prevista
visita à Fruki. Palestra sobre
custos, despesas e preço de
venda ocorre a par tir das 20h.

Empresa faz demonstração de produtos como o pão francês pré-pronto

tributária participa no Produto
Interno Bruto (PIB) brasileiro.
Ber tuol adianta que a exemplo
do ano passado, quando Lajea-
do promoveu um dia de vendas
de mercadorias sem imposto, a

mobilização será concentrada
numa cidade, só que com
enfoque nas escolas. “A rede
municipal de Novo Hamburgo
incorporou o tema em sala de
aula e o resultado é motivador”,

exemplifica o presidente, apon-
tando a iniciativa como modelo
para o resto do Estado. “Um do-
no de boteco questionou certo
dia o que estava acontecendo
com as crianças do bairro. Elas
passaram a comprar laranja ou
bala e pedir nota fiscal”, comen-
ta. O dirigente observa que,
diferente dos adultos, os peque-
nos estão mais abertos a mudan-
ças. “É uma forma de provocar
os futuros consumidores, evitan-
do o comodismo atual da socie-
dade e o isolamento de parte do
empresariado que briga pela re-
dução da carga tributária.”

O titular da Aclame ainda
apresentou dados que compa-
ram o crescimento despropor-
cional da classe média e do
PIB no Brasi l com outros
países. Citou a queda dos in-
vestimentos do governo do
Estado, na contramão do au-
mento da arrecadação, e as
dívidas que desestruturam a
economia do Pampa. A reu-
nião-almoço foi coordenada
pela presidente da CDL Érica
Bettio e contou com a presen-
ça do secretário de Indústria
e Comércio Carlos Martini.

Simone Rockenbach
simone.jornal@joinet.com.br

CDL Negócios
O gerente regional do Sicredi Vale do Taquari Luiz

Mário Berbigier ocupou o espaço CDL Negócios para divul-
gar produtos e serviços. Comentou sobre vantagens do cré-
dito rotativo e empresarial, desconto em folha, além de
outros. Ainda falou do Sicredi Consórcio, o mais recente
comercializado.

Fernando Bertuol foi o palestrante do Idéias que Alimentam, da CDL de Lajeado
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Quanto os gaúchos pagam de
impostos e contribuições federais?

Ofereço aos leitores demonstrativo da Relação Fiscal entre o Rio
Grande do Sul e o Brasil em relação aos Impostos e Contribuições Fede-
rais pagos no RS. O trabalho foi desenvolvido pela assessoria econômica
da Federasul, apresentado na reunião de diretoria em 04.04.07.

Na semana em que é anunciado um novo recorde de recolhimento de
tributos no primeiro trimestre de 2007, em que de janeiro a março os brasi-
leiros pagaram R$ 102,7 bilhões. Segundo fontes oficiais, o novo recorde se
deve ao aumento dos lucros nas empresas. O quadro a seguir demonstra por
espécie de tributo e contribuição os valores pagos no RGSUL 1998/2006.

Os números acima mostram crescimento significativo da arrecada-
ção de impostos e contribuições federais no RGSUL entre 1998 e 2006,
com um crescimento nominal de 185,6%. Nesse período a inflação (me-
dida pelo IPCA-IBGE) elevou-se apenas em 79,3%, portanto o envio teve
aumento real de 59,2%. Como podemos observar em 2006 o RGSUL
enviou à União, na forma de impostos e contribuições R$ 17,3 bilhões.

QUANTO RETORNA PARA O NOSSO ESTADO? - A União devolve
parte dos impostos e contribuições arrecadados através de transferên-
cias constitucionais previstas, com destaque para o Fundo de Participa-
ção dos Estados (FPE), Fundo de Participação dos Municípios (FPM),
Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de
Valorização do Magistério (Fundef), Fundo de Fomento às Expor tações
(FEX) e Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico (Cide).

REPARTIÇÃO DO FUNDO DE PARTICIPAÇÃO DOS ESTADOS - A
forma de par ticipação regional no FPE foi estabelecida pela Lei Comple-
mentar 62, de 28.12.89, levando em conta critérios como tamanho da
população, número de estados e PIB per capita. O quadro a seguir
mostra o rank dos estados em relação à Repartição Estadual do FPE

Conforme acima demonstrado, o RGSUL ocupa o 21º lugar, com direito a
2,35% a título de Fundo de Participação. O quadro a seguir demonstra as
transferências realizadas no período pela União. Em 2006 enviamos R$ 17,3
bilhões e recebemos R$ 4,50bilhões. Em termos absolutos a relação fiscal do
RS e a União gerou uma saída líquida de R$ 12,8 bilhões.

CONCLUSÃO - O Rio Grande do Sul sofre uma sangria fiscal, compa-
rando o que paga com o que recebe de volta, para cada R$ 1 que
recebemos de transferências constitucionais em 2006, pagamos em im-
postos e contribuições R$ 3,85. São dados que merecem a nossa conside-
ração, principalmente pela situação falimentar em que se encontra nosso Rio
Grande. Se o RS tivesse a mesma participação da Bahia, teria recebido em
torno de R$ 2 bilhões a mais em 2006, eliminando o déficit do Estado.
Estou considerando a possibilidade de mudar para o Nordeste.


